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SINOPSE.- Foram identificadas as principais espécies, de afideos (Ilonioptera, Aphididae) 
ocorrentes na região tomatícola de .Avelar município de Vassouras, Estado do Rio de Ja-. 
neiro. :As percentagens de ocorrência foram de 50,59% para Myzur persicae (Sulzer, 1776), 
25,52% para Apisis gossypü Clover, 1776, 11,00% para Macrosiphum rosas (L., 1758) e 4,18% 
para B;uvicoryne bro.ssicae (L., 1758) em relação ao total de afídeos coletados no período 
de um ano. Em. menor proporçâb ocorreram Idiopterns nephrelepklLs Davis, 1909 com 1,35% 
e Pentalonia nigronervosa Coquerel, 1859 com 0,05%. Várias espécies menos comuns ainda 
não, identificadas, representaram, em seu conjunto, 7,37% do total capturado. 

Pa7avsas chaves adicionais para índice: Myzu pericae,. Aphiz gàssypii, 'Macrósiphum' rOsae, 
revicoryne brasaieae, Idiopterus nephrelepidfs e Pentalonia nigronervosa. 

INTRODIJÇXO 

O tomate representa a segunda cultura em importância 
económica no Estado do Rio de Jáneiro; é superada ape-
nas pela cana-de-açsicar. 

A região de Avelar, município 'de. Vassouras constitui 
uma das 'principais produtoras de tóniate do Estado_do 
Rio de Janeiro, tendo contribuído, em 1972, com apro-
ximadamente, 8.000.000 de tomateiro.• Em levantamén-
to realizado pelos autores em 1971 apresentou um ín-
dice de infestação de "topo amarelo", nas lavouras, em 
torno de 70% e, em alguns casos,. 100% de plantas. vi-
róticas. 

O conhecimento das espécies de afídeos que ocorriam 
na região e do comportamento de sua população em re-
lação às condições climáticas locais tornava-se assim ne-
cessário para dar subsídios aum programa de controle. 
dos vetores de viroses do tipo 'topo amarelo", 'amarelo 
baixeiro" e "vírus Y'•' êm• tomateiro. 

Não se conhece trabalho algum, que tenha 'sido de-
senvolvido na região, relacionado com a ocorrência de 
afídeos. 

A fim de estudar a fauna afidológica Ocorrente na-
quela região, a Seção de. Entomologia e Parasitologia 
Agricoas do' Instituto de Pesquisas A'gro'pecuárias do 
Centro-Sul (IPEACS) réalizou coletas diárias de afídeo 
alados na Estação Experimental de Avelar, no período 
de setembro de 1971 a agosto de 1972, visando preli-
minarmente identificar as espécies ocorrentes com maior 
iiriportânci a na transmissão de viroses. - 

1 Aceito para publicago em 5 de agosto de 1974. 
2 Eng° Agrônomo da SeçSo de Entomologia e Pnrssitotogia 

Agrícolas do lOstiluto de Pesquisas Agropecuárias do Centro-Sul 
(IPEACS), Km 47, Rio de Janeiro, GB, ZC-26, e bolsista do 
Conselho Nacional de Pesquisas (CNPq), 

Pesquisador em Agricultura, Chefe da Seçáo de Entomo-
logia e Parasitologia Agrícolas do IPEACS e bolsista do CNPq. 

Es,g." Agônomo do Centro de Tecnologia Alimentar 
(CTAA), colaborando na Seç5o de Entomologia e Parasitologia 
Agrícolas do IPEACS, e bolsista do CNPq. 

MATERIAL' E MáT000S 

A.. coleta de afídeos- foL feita em ,'armadilha de lata, 
circular, com o - interior pintado de amarelo, do tipo 
preconizado por IWericke (1951), com, 28,5 : de, dià-
metro por 7 cm de profundidade, com abertura lateral 
teIada para saída do excesso. de água em ocasiões de 
grandes chuvas. A armadilha se situava a 70 cm do solo 
em área limpa de vegetaço, a 10 m dõ '.Posto Meteo-
rológico, em região onde predõmina a cultura- do to-
mate-. Para impedir- a saída dos insetos após a captura, 
adicionavam-se à água- algum'a gotas dc' detergente e-
mum. A solução era trocada diariamente, inclusive .aos 
sábados,',. domingos. e feriados. O insetos capturados 
eram retirados todõs os diaá entre -3 e .9.00 horas da 
manhã, com pincel fino, e colocados em vidros com 
tampa plástica contendo álcool 70°GL, meio de conser-
vação recomendado por Stroyan (1961). 

RESUlTADOS E DISCUSSÃO 

A identificação das espécies foi feita para Myrus persi-
cae Suizer, 1776), Aphis gossypii Clover, 1876, Ma-
crosiphum rosae (L, 1758),"Brevicoryne bi'asricae (L., 
1758); Idiopterus 4sephrelepidis, Davis, 1909 e Pentaonia 
nironertosa.Coquerel, iS59, com base,.nos trabalhos de 
Stroyan. (1961), ,Zufsiga (1968) e -Crme1i( 1970a, b). 

Com os dados de' coleta diária foi possível estabelecer 
que a espécie de maior ,  ocorrãncia na região de Avelar, 
no período de setembro de 1971 a agosto de 1972, foi 
Myzus persicae, que contribuiu com 50,49% da população 
tõtal de afídeos, coino ' 'mostra' o' Quàdro 1. Essa 
espécie é considerada a principal transmissora das 
viroses "topo amarelo", "amarelo baixeiro" e "ví-
rus Y" em tomateiro e outras solanáceas (Costa 1957, 
Kennedy et ai. 1962, Nagai 1971). Aphís gossypii con-
tribuiu com 25,52%, Macrosiphum rome com 11,00%, Bre-
vicoryne brassícae com 4,18%, Idiopterur nephreiepidi.s 
com 1,35% e Pentalonia nigronervosa com 0,05%. Ocor-
reram várias outras espécies dc afídeos menos comuns, 
perfazendo 7,37% do total de afídeos apanhados, que 
ainda não foram identificados e se encontram conserva- 
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Quono 1. Af(d.eos  uoletadas dumne o período de setembro 	 ACRADECIMENT0S 
de 1971 a agosto de 1972 na Estação Experimental de Acelar, 

em arniadilha amarela 
Agradecemos ao Sr. Luis Cardoso, da Estaçlo Experimental de 
Avelar, do IPEÀCS, pelas coletas realizadas. 

Espície 	 N3mero total 
coletd 

REFERbCIAS 
Myzus per3irie 1.931 50,49 
Aphü go,sypii 978 25,52 
Maerosiphum rosac 421 1100 
Bsevicoryne brejos, 100 4,18 
Idiopter,as nphrelepi3ia 52 1,35 
Pentionia ní0ronervo&a 2 0,05 

Outros 281 7,37 

dos na Seção de Entomologia e Parasitologia Agrícolas 
do IPEACS. 

Silva et ai, (1968) citam as espécies M!Jzus persfcae, 
Aphis gossypii, Macrosiphum rosae, Bvevicoryne brassi-
cae e Pentalonla sxigronervosa como ocorrentes no Estado 
do Rio de Janeiro; a espécie Idio piares nephrelepidis é 
citada como ocorrendo apenas em São Paulo e Rio 
Grande do Sul. A espécie Macrosiphum euphorbiae Tho-
mas, vetora do "topo amarelo" (Kennedy et ai. 1962), 
comum no Rio Grande do Sul, em regiões onde se eul-
tivan solanâceas (Oliveira 1971), não foi constatada na 
região de Avelar. 

CONCLTJSÔES 

Os dados obtidos durante o primeiro ano de observação 
mostraram que, na região tomaticola de Avelar, quatro 
espécies de afideos Ocorrem com maior freqüência e 
densidade populacional: Myzus persicae, Aphis gossjpii, 
Macrosiphum rosae e Brevkoryne brasslcae. Foi cons-
tatada alta percentagem de ocorrência de Myzus persi-
cae: 50,49% do total de afídeos coletados. 
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Observations were made coneerning the occurrence of the aphid population in Avelar, 
State of Rio de Janeiro, from September 1971 to August 1972. 

Of the aphid population sampled, 50.49% were Myzus persicae (Suiz,), 25.52% were 
Aphis gossypii Glover, 11.00% were Macrosiphsim rosae (L.), 4.18% were Brevicoryne bras-
si.cac (L.) and 8.81% were olher species. The authors found an infestation index for "yellow 
top" vírus of about 70% of the tomato crop in this ares. Mjzus persicae (SuIz.) is considered 
to be the major transmitter of this disease. 

Additionai index words: Myzus persicae, Aphis gossypii, lsfacrosiphutn rosae, Brevicori,ne 
brassicae, Pentalonia nigronertosa and Idioptertss nephs'eiepidar. 
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